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REGORDARDO 
Com este titulo, publicou 

na Lucta de ontem o ardente 

republicano, dr. João de Me- 

nezes, éstas linhas que ofere- 
cemos tambem aos nossos lei- 

tores para termo de compa- 

ração entre o passado e o 

presente ou seja entre os de- 

fensores do antigo e do novo 
regimen : 

A ultima sessão em que fun- 
cionou à ultima câmara dos depu- 
tados da Monarquia realisou-se em 
11 de junho de 1910, Abriu ás 
tres horas e-ferminou ás quatro 
horas e dez minutos da tarde. Do 
principio até ao fim decorreu tu- 
multuosa, terminando no meio das 

maiores injurias, trocadas entre 
os deputados monarquicos, e aos 
gritos de — Abaixo os Tadrões do 
Crédito Predial ! 

O ministério presidido pelo sr. 
Veiga Beirão desapareceu e D. 
Manuel chamou o sr. Teixeira de 
Sousa a constituir govêrno; o ulti- 
mo govêrno dum regimen que os 
proprios partidários desfizéram acu- 
“sando-se mutuamente dos maiores 
crimes e acusando tambem o rei 
de cumplice de alguns dos crimi- 
nosos, que êles apontavam como 
sendo os mais culpados e os mais 
perigosos. 

A defesa da Monarquia, nos 
ultimos tempos da suá existencia, 
estava entregue aos reaccionarios, 
que aliás não deixavam de amea- 
gar o rei e se propunham organi- 
sar uma ditadura de caracter mi- 
litar e clerical. Assim o afirmava 
o Dia de 27 de julho de 1910, em 
termos que não podiam deixar du- 
aidas a ninguem: «No norte do 
pais—declarava o Dia—e especial 
mente no Porto, teem-se feito ten- 
tativas junto de oficiais do exerci- 
to, para uma intentona de caracter 

conservador e clerical. Podemos 
fuzer esta afirmação porque temos 
« êsse respeito informações posi- 
tivag.n 

Documentos publicados depois 
de proclamada a Republica, mos- 
tram que a afirmação feita pelo 
jornal monarquico referido era 
absolutamente verdadeira. 

Escusado será dizer que o mo- 
vimento, dirigido por individuos 
do Pago e das Congregações, ti- 
nha como principal objectivo es- 
magar o partido republicano. 

De resto, os reaccionarios não 
ocultavam os seus propositos, e 
assim, na reunião da Liga Monar- 
quica, realisada no dia 26 de ju- 
lho de 1910, e na: qual tomaram 
a palavra quatro padres, foram 
aprovados os votos de louvor e as 
denuncias que constam do doeu- 
mento seguinte, reproduzido no 
Portugal: 

1.º — Para que ficasse exarado na 
acta um voto de louvor ao sr. juiz do 
2.º districto criminal, dr. José Rodri- 
gues dos Santos, pela firmeza e correo- 
ção com que fez respeitar a lei e a qus- 
teridade do tribunal, por ocasião de um 
julgamento no dta 13 do corrente, e que 
se désse conhecimento do mesmo sr. quiz 
désta deliberação, fazendo-lhe constar 
quanto a Liga de Defêsa Monarquica 
admira « sum nobilissima atitude nésta 
época de dissolução moral e cobardia. 

2.º—Para que na mesma acta ficas- 
se exarado um voto de louvor ao sr. dr. 
Jesó Paulo Monteiro Cancéla, procura- 
dor régio, por ter mandado querelar os 
semanários republicanos O Rebate e A 
Verdade, respectivamante de 28 e 30 
de abril ultimo, honrndo assim a Liga 
de Defêsa Monarquica, cuja mesa da as- 
sembleiu geral, em cumprimento da deci= 
são da mesma assembleia, chamou a aten- 
ão de s. ex* para o facto dos referidos 
semanários terem incitado o povo á re- 
volta, sem que a respectiva autoridade 
tivésse procedido nos termos da lei, e que 
désta deliberação se désse conhecimento 
ao referido magistrado ese lhe fizesse 
constar quanto foi agradavel à Liga esta 
prova do respeito que a lei merece à 8. 
ex,   8º—Para que fôsse proclamado so- 
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cio benemerito o sr. Alfredo Augusto 
Samuel Santos, em atenção aos rele- 
vantos serviços prestados á Liga e à 
causa monarquica. . 

4º—Para que a mesa da assembleia 
geral dirija ao ministro da marinha uma 
representação chamando a atenção de 
s.ex.* para o artigo À chacina, publi- 
cado pelo comisserio naval reformado, 
Marinha de Campos, no jornal A Capi- 
tal, de 17 do corrente. 

52-Para que a mesma mesa dirija 
ao sr, procurador régio outra represen- 
tação sobre factos aludidos na propos- 
ta anterior para que s. ex.” se digue 
mandar proceder conira o referido jor- 
nal de 1% do corrente, nos termos da lei 
de imprensa. 

A gente da Liga, que assim 
procedeu, foi a mesma que rece- 
beu palavras de louvor ao seu pa- 
triotismo, por parte de D, Manuel, 
quando apareceu no Paço a recla- 
mar a energica aplicação do Re- 
gimento aos deputados republica- 
nos; era a mesma que na sessão 
acima referida, votava que fôsse 
enviado a D. Manuel este curioso 
telegrama: 

El-Rei — Bussaco — Assembleia geral 
Liga de Defôsa Monarquica, interpre- 
tando sentir opinião pública sincéramen- 
te putriotica, protésta contra decreto 
amnistia que consta govêrno tenciona 
apresentar vossa magestade por serem 
nele incluidos crimes lesu-patria.» 

Ninguem sabe quaes eram os 
crimes de lesa-patria a que se re- 
feria o telegrama. Sabe-se que 
não havia a amnistia senão para 
os acusados de delitos de impren- 
sa ou de fazerem parte de asso- 
ciações secretas, sobre os quaes 
nem todos os monarquicos, aliás, 
podiam falar como inocentes. 

Os documentos, que deixâmos 
reproduzidos, mostram bem que 
propositos animavam os realistas. 
Muitos daqueles que aplaudiam as 
perseguições aos republicanos, que 
protestavam contra qualquer amnis- 
tia e preparavam o movimento 
destinado a estabelecer uma dita- 
dura militar, encontram-se hoje no 
estrangeiro conspirando contra a 
Republica, e de territorio estran- 
geiro saíram armados para atacar 
o nosso país. Com eles enfileiram 
alguns que, em tempos, os acusa- 
vam de receber ordens de perso- 
nagens estrangeiros, não só para 
combater os republicanos mas até 
os proprios monarquicos que se 
diziam liberaes. 

Muita gente esqueceu já os ul- 
timos e odiosos tempos da Monar- 
quia. 

Pois não é de mais recordal-os 
quando os realistas, atacando a 
Republica, ao mesmo tempo ata- 
cam o país com o auxilio de es- 
trangeiros. 

Conflito 

  

Uma dentada 
Quando apareceu aí o primei- 

ro numero dum jornal, após a pro- 
clamação da Republica-—que, an- 
tes,o Demoerata, só, chegáva para 
tudo—vimos, que a cérta altura do 
artigo programa se dizia textual- 
mente isto, que arquivámos, como 
de résto guardâmos o que apare- 
ce e tenha relações com o movi- 
mento politico que temos vindo 
acompanhando, verdadeiramente 
interessados, de ha uns bons quin- 
ze anos a esta parte: 

querido amigo Arnaldo Ribeiro, man- 
têmos a mesma amizade, a mesma 
solidariedade de sempre. 

Aqui queremos até exprimir-lhe 
a nossa admiração pelas suas qua- 
lidades de combatente e pelo muito 
que tem lutado pela Republica. Ha- 
vêmos de lhe dár ainda uma mais 
alta prova de dedicação, de reco- 
nhecimento, de amizade, de estima.» 

E é que deu, Pela bôca dum 
dos redactores da Liberdade, o de- 
putado Ratóla-—não confundir com 
o revolucionário Alberto Souto — 
recebemos na segunda-feira a tal 
prova de dedicação, de reconheci- 

mento, de amizade, de estima num 
estabelecimento público da cidade 
onde despreocupádamente entrá- 
mos, saindo pouco depois a desin- 
fectarmo-nos duma mordedura do 
deputado Ratóla, que désta ma- 
neira se quiz desforçar de 
pseudos ataques á sua dignidade 
quando o que aqui temos feito 
é comparar o seu passado com o 
presente e demonstrar á clarivi- 
dencia quanta razão nos assiste 
em repelir toda a solidariedade com 
individuos cujos procéssos politi- 
cos, e modos de viver, por imorais, 
não honram nem o partido repu- 
blicano democratico nem as pro- 
prias instituições a que se acolhe- 
ram dando-lhe um falso apoio que 
não póde ser sincéro exatamente 
porque lhe falta a base principal 
—p desinteresse, 

Ao conflito, que bréve foi apa- 
ziguado devido 4 intervenção de 
algumas pessoas, susederam-se os 
comentários, alguns com cérta gra- 
ça pela originalidade da agressão. 

“om efeito éla foi o que se cha- 
ma originalissima e é de molde a 
imortalisar um deputado que dos 
dentes se serve como arma de com- 
bate para afirmar a sua dedica- 
ção, reconhecimento, amizade e es- 
tima... 

Mas nem mordendo serão ca- 
pazes de nos fazer calar. 

F 

No diário matutino de Lisboa, 
Republica, e com o titulo que es- 
tas linhas encima, vem o seguinte 
comentário á passagem dum arti- 
go nosso sobre o atual republica- 
nismo do sr. Barbosa de Maga- 
lhães & C,' que não deixa de ter 
graça encerrando ao mesmo tem- 
po um cunho de verdade que pe 
dimos licença para acentuar: E” 
porque éssa firmas diz a «Re- 
publica», pertence ao numero dos 
que entendem que néste mundo uns 
nasceram para bigorna e outros 
para martélo. Por isso colocou-se 
logo depois da proclamação -da Re- 
publica, ao lado do martólo, que 
mêste caso é o sr. Afonso Costa, e 
contra a bigorna, ou sejam os ve- 
lhos republicanos aveirenses. 

Chamem-lhe nomes a vêr se 
êles se importam... 

  

LMS... 
Martélos... 

  

Diferenças 

O mesmo jornal referindo-se à 
cêna de pugilato havida entre o 
nosso director e outro cavalheiro, 
esoreve : 

A dente... * ontem: 

Seculo | de 

Na tabacaria Veneziana, em 
Aveiro, houve cêna de pugilato 
entre o deputado Alberto Souto e 
o redactor do Demoerata, sr. Ar- 
naldo Ribeiro, ficando este fori- 
do ua face com uma dentada e 
aquêle tambem magoado. O caso 
é muito discutido. 

Temos só a observar que os dois 
contendores são ambos correligioná- 
rios políticos. 

Mas quanto a procéssos, divér- 
gem como toda a gente sabe. 

Eleições 

Fala-se em que teremos elei- 
ções ainda este ano estando já a 
ser montada em algumas localida- 
des a maquina eleitoral. 

Não acreditâmos. A maquina 
eleitoral foi coisa que acabou, co- 
mo acabáram os caciques e tudo 
emfim quanto era monarquico, 

Para dar logar aos republica- 
nos... 

Boatos 

Tem-se espalhado que os mo- 
narquistas preparam nova incur- 
são pela fronteira hespanhola de- 
vendo o movimento rebentar an- 
tes do Outono para mais facilida- 
de das operações.   E' o terceiro acto, E, com fran- 

quêsa, o govêrno déve fazer os 
possiveis porque seja 'o ultimo 

Com um pouco de tática... 

Novo infante 

A rainha Vitória, de Hespa- 
nha, deu á luz no dia 20 outra 
ereança do sexo feminino que, com 
o ceremonial do costume, já foi 
apresentada á côrte começando lo- 
go a vencer os seus ordenados. 

E' um nunca acabar ... 

Denunciando 

O Camaleão, por aquêles gran- 
des oculos de aumento que lhe fa- 
zem vêr um cavaleiro onde só está 
um minusculo argueiro, quando 
está, enxergou que néstas colunas 
saíram alusões caluniosas para os 
membros do govêrno e por isso pé- 
de ao integro magistrado do minis- 
tério público que promova o res- 
pectivo procésso. 

Ha vóses, porém, que não che- 
gam ao céu e latir de cães que 
nunca se ouve... 

Louvado seja Deus... 

Agora sim... 

Nas colunas do orgão Cama- 
lvão do sr. Barbosa de Magalhães 
apareceu um pouco de historia com 
que se pretende provar que êsse 

- |jesuitico papel já era republicano 
antes do 5 de Ontubro. 

Fala-se muito na dissidencia 
progressista, em sentimentos libe- 
rais e campanhas de moralidade 
pelo que vâmos opôr a toda éssa 
amalgama de palavras ôcas e hi- 
pocritas o desmentido que nasce 
da verdade por que sempre aqui 
temos pugnado. 

Já viram alguma vez palhaços 
mais descarados do que estes?... 

-——— -SERoes— 

GOVERNADOR CIVIL 

Regressou a esta cidade, 
após a sua ida á capital, o 
ilustre governador eivil do 
distrito, sr. dr. Alberto Vidal. 

Levaram-no a Lisboa va- 
rios assuntos de interesse pu- 
blico e a resolução doutros 
pendentes, que s. ex." tratou 
com o seu nunca desmentido 
interesse e-—é esta uma das 
suas mais belas qualidades 
sem o antecipado-réclamo com 
que muitos costumam alar- 
dear os mais insignificantes 
actos da sua vida de funcio- 
narios de categoria, como é o 
dr. Alberto Vidal. 
Cumprimentando s. ex. 

que, como preito de, verdadei- 
ra homenagem, temos de de- 
clarar, tem servido com a 
maior lealdade o regimen, re- 
cebendo por isso tambem o 
aplauso dos velhos republica- 
nos, fazemos votos para que 
á digna autoridade continuem 
merecendo sempre toda a sua 
dedicação os interesses desta 
cidade e distrito, com a mes- 
ma solicitude e decidida boa 
vontade com que tem até ho- 
je sabido manter honrada e 
respeitosamente o elevado car- 
go que exerce. 

      

  

O S. João 

Decorreram incipidos es festejos ao 
Precursor que aí se realisaram, não 
acontecendo, porém, o mesmo na Barra 
onde nos dizem ter havido animação 
durante o banho santo ao qual acorres 
ram centenares de pessoas das aldeias. 

Por iniciativa dosr. Luiz Cunha, 
que é um grande entusiasta por as coi- 
sas da Barra, tivéram ali logar algu- 
mas diversões próy iamente anunciádas 
o que ainda mais atraiu os forasteiros 
cujo numero excedeu bastante o dos 
mais anos,     

sr. Mom 
RECAPITULANDO 

Quando aqui, com a corte- 
zia que sempre nos merece- 
ram aquêles que pelo seu ta- 
lento e pelos seus esforçados 
serviços á Liberdade, nos re- 
ferimos ao sr. Álpoim a pro- 
posito das alusões por dis- 
tinto jornalista feitas aos 
incidentes politicos que ulti- 
mamente entre nós se tem de- 

senrolado, tivémos apenas em 
mira, além dum pouquito de 
historia, passada e presente, 
do sr. Barbosa de Magalhães, 
para nós muito conveniente 
que fôsse do conhecimento do 
ar. Álpoim, fazer tambem ca- 
lar no espirito de s. ex.” as vá- 
rias razões que nos leváram, 
falando pela bôca de todos os 
bons e leais republicanos — 
historicos ou não—a chamar 
ao sr. Barbosa de Magalhães 
antigo monarquico. 

Essas razões demonstrámo- 
las de sobejo sobre quanto do 
caso escrevemos, ha dois ou 
tres numeros salvo erro, 
e assim fizémos vêr, pro- 
vando, que. o sr. Barbosa de 
Magalhães tinha sido monar- 
quico, o que o sr. Alpoim cor- 
robora, e continuava manten- 
do-se dentro desses princi- 
pios, garantido pela sua ati- 
tude de guerra e de odio a 
quantos se insurgiram apenas 
contra a prática de determi- 
nadas infamias que se fize- 
ram dentro da monarquia e 
tambem se praticáram e pre- 
tendiam continuar dentro da 
Republica. E' intuitivo que 
um bom republicano não com- 
bate outros sómente por que 

estes não pactuam com imo- 
ralidades, não sancionam, com 
o seu silencio, crimes, 
Largamente aludimos e 

comprovámos todos os actos, 
indiscutivelmente e inconfun- 
divelmente demonstrativos 
dos velhos e tradicionaes sen- 
timentos de arreigada reacção 
religiosa que tem sido, em to- 
dos os tempos, a nota mais 
nitidamente carateristica de 
toda a familia, desde o esfor- 
ço na luta a favor das imãs 
da caridade, do cortejo á ima- 
culada, até à visita feita, pon- 
tual,e infalivel, ás sextas-fei- 

ras, ao Senhor dos Passos. 
Não esqueçâmos tambem a 
parte integrante tomada em 

todos os cortejos procissio- 
naes, passeando-se as ruas, 
d'opa e tocha, bentinhos ao 
pescoço ouconduzindo oguião, 
ás borlas, em qualquer logar, 
emfim, bem penteados e en- 
luvados, marchando caden- 
ciosa e gravemente, fitando 
com languidez beatas e jesui- 
tas, na exterior convicção, que 
assim é que se ganha o (Ceo 
e engrola o Deus desta reli- 
gião, que não só consente que 
hipocritamente o acompanhem 
devotos desta força, como per- 
mite que o invoquem, envian- 
do-lhe graças, quando algu- 

ma navalhada por eles atira- 
da atingiu o coração daque- 
les... que não vão feitos na 
festa. 

Não incluimos as numero- 
sas recéções de ramos indica- 
tivos de que a ilustre familia 
é irmâsinha de quantas con- 
frarías e egrejinhas existem. 

Como testemunho insuspei- 
to do que dizemos bastaria 
folhear.a colecção do orgão. 
Se o sr. Alpoim, numa das 
horas de repouso, infelizmen- 
te impostas pelos seus dolo- 
rosos achaques, podesse fa- 
ze-lol... Que surprêsa doloro- 
sa não lhe invadiria o espiri- 
to! Aquilo não era um jornal 
—era um Florus Santorum 
ilustrado! Ha de tudo ali—a 
imagem do Senhor dos Pas- 
sos, de Nossa Senhora das 
Dôres, do senhor bispo con- 
de, de Nossa Senhora de 
Lourdes, de França e da Car- 
regosa, Ecce Homo, do sr. 
José Luciano, do ultimo mo- 
narca D. Manuel e como pro- 
va bastante da grandeza e 
conscienciosa da crença da 
familia, lería V. Ex.* coisas 
que o deixariam abismado 
para o resto dos seus dias. 

Mas, voltando ao principal 
ponto das nossas referencias : 
foram logo aproveitadas pelo 
Cagliostro familiar as pala- 
vras do sr. Álpoim, que, re- 
produzidas no respectivo or- 
gão, com o batismo — Lição 
de mestre-—se pretendeu delas 
tirar falsissimas ilações. To- 
mando quanto o sr. Alpoim 
refere na sua carta aludindo 
a alguns homens que na dis- 
sidencia jogaram a liberdade 
de mistura com algumas fi- 
guras proeminentes do parti- 
do republicano, apropría o 
papel a seguinte tirada de 
fantastica bravura e heroicida- 
de, que é digna de registo, por 
edificante: 

  

“  Arrastaram pelas pri- 
sões largos dias de amargas dô- 
res. Com eles estaria o sr. dr. 
Barbosa de Magalhães se uma 
angina apanhada nos concilia- 
bulos das noites anteriores o 
não houvesse prostrado na ves- 
pera do dia em que todos de- 
viam reunir-se.. para mar- 
char sob as garras dos janisa- 
ros da época. Por cá dormiam- 
se então os sônos regalados, ete. 

Sem querermos indagar as 
razões porque o sr. Barbosa 
de Magalhães, ainda que ini- 
bido pela maldita angina de 
figurar, embora com anteci- 
pado conhecimento da inuti- 
lidade do seu sacrificio, na 
conhecida marcha sob as gar- 
ras dos janisaros da época, es- 

tranhâmos comtudo não fos- 
sem avisados pelo menos os 
valorosos revolucionarios fa- 
miliares de cá, para evitar-lhe 
dormirem pecaminósos sônos 
regalados, o que não era de 
estranhar nos que se encon- 
travam alheiados aos concilia- 
bulos das noites e dos efeitos 
inesperados das traidoras an- 
ginas... 

Aqui,sem essa dolorosa con-   trariedade, sería erguido o bra- 
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do redentor se a-elenão se 
antecipassem tambem algu-| 
mas dôres de barriga a inuti- 
lisar a bravura dos heroes, 
como a angina aniquilou a do 
sr. dr, Barbosa de Magalhães, 
que, como tal, todo o país ad- 
mira, venéra e consagra!...| 

Mas quando se esfregavai 
as mãos em regosijo pelas sen- 
tenciosas palavras do ilustre 
homem publico que foram in- 
terpretadas convenientemente 
por o orgão familiar, chegava 
ás mãos do sr. Alpoim o nos- 
so humilde jornalsinho, supo- 
mos nós, e em vista da sua 
leitura, escreveu s. ex." o que 
se segue, e que muito nos pe- 
nhora ainda que taes pala- 
vras firam bem intimamente 
tantos quantos se empenham, 
em vão, para que nos julguem 
de fórma contrária. 

Diz assim o distinto autor 
das Cartas de Lisboa, na sua 
de 20 do corrente publicada 
no Janeiro: 

O Democrata, ilustre jornal 
radical de Aveiro, ocupa-se 
do autor destas cartas a pro- 
posito do sr. dr. Barbosa de 
Magalhães, Parece, ao lê-lo, 
que eu me envolvi em confli- 
tos politicos de Aveiro, entre 
demoratas, e que tomei a de- 
fêsa deste meu antigo amigo 
politico e sempre bom amigo 
pessoal. Não conheço sequer 
esses conflitos! E Deus me 
livre de neles me envolver. 
Se eu estou fóra de toda a 
actividade partidaria, como 
podia enredar-me em taes as- 
suntos? Num jornal, repito, 
que não é democrata, falava- 
se no sr. dr. Barbosa de Ma- 
galhães como se fosse um 
mau republicano... por ha- 
ver sido monarquico, Notei a 
injustiça politica. Mais nada. 
Já expuz, aqui, o que pensa- 
va sobre a inconveniencia, a 
má acção patriotica, de se es- 
tar agredindo velhos monar- 
quicos que pretendem servir 
à Republica. E essa inconve- 
niencia, e má acção, são agra- 
vadas com o haver, em todos 
os partidos, antigos monar- 
quicos, e em maior numero 
franquistas, especial e amora- 
velmente favorecidos com al- 
tos logares. Eiso motivo dos 
meus reparos. Não falei no 
sr. dr. Barbosa de Maga- 
lhães, distinto advogado e 
parlamentar, para o exaltar 
ou defender, para me pôr ao 
seu lado em questões que 
não conheço nem quero co- 
nhecer. Este meu amigo, des- 
de o advento da Republica, 
encontrou-se tres ou quatro 
vezes comigo na rua, trocan- 
do breves palavras; vemos- 
nos de quando em quando, 
de longe, sem nos falarmos, 
no Supremo Tribunal de Jus- 
ça; e mais nada, 

Natural e logicamente o sr. 
Alpoim ladeia os pontos es-|- 
senciaes da questão, classifi- 
cando de injustiça politica 
chamar-se antigos monarqui- 
cos nos que pretendem (?) ser- 
vir a Republica. Declara que 
não quiz defender o sr. Bar- 
bosa, deixando vêr dentre as 
suas palavras, como que uma 
atenuante para o seu antigo 

correligionario, na sua atual 
situação, comparada com a 
doutros antigos monarquicos, 
incluindo franquistas, especial 
e amoravelmente favorecidos 
com altos logares. 

Não falou no sr. Barbosa 
para o exaltar e defender nem 
póôr-se a seu lado em questões 
que não conhece nem quer co- 
nhecer, 

Perfeitamente logico. Se s. 
ex." as quizesse conhecer e 
publicamente mostrar que de- 
las estava inteirado serfa por 
sua parte inevitavel a conde- 
nação de Barbosa de Maga- 
lhães. Nas suas palavras, po- 
rém, o sr. Alpoim afasta-se 
diplomatica e airosamente do 
seu antigo correligionario, não 
se colocando comtudo ao nos- 
so lado, o que a ignorancia 
das questões levantadas natu- 
ralmente impéde, como s. ex. 

O DEMOCRATA 

ge ——— —O—— — — — 

A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

ota sobre, a divida Tuluante externa 
Dimanada dó ministério das Finanças acabâmos de receber a seguinte circular : 

  

guês, ao par: 

a) 

diad55. .. 

dia 5,55. 
e) 
d) 

estrangeiro; 
Lb, 
3:124,2455 

1912 seria de. . é Rides 

ro de 1913: 

) | Caucionada por titulos da divida publica, em Paris, Taxa mé- 

Para fazer face a este débito, 

A divida flutuante externa, incluindo a quantia que o Estado | 
ainda tinha em seu poder e devia entregar aos Caminhos de ferro do | 
Estado para conclusão da construção do caminho de ferro do Vale 
do Sado, era em 31 de dezembro de 1912 representada pelas seguin- 
tes importancias em ouro e correlativas verbas em dinheiro portu- 

Caucionada por 72.718 obrigações Cam. ferro Taxa de juro 
Cab qdo RD, ea SA Ci NETO o RA RD DRE 
Caucionada por titulos da divida publica, em Londres, Taxa mé- 

Sem canção alguma—taxa média 5,52 . Lc, 
Resto do emprestimo destinado aos Caminhos de ferro do Estado . 

tinha o Tesouro naquela data, no 

679.261,17,6 bd Fr. 280.954,07 »4 Marcos 75.535,15 — Esc. 

Se entregassemos estas somas, o débito em 31 de dezembro de 
9:327.3443 

Pagamentos em conta da divida flutuante externa desde 10 de janei- 

  

Janeiro . 
Fevereiro . +. «vc. 
AP RTGO SE q MET isa ge | Sp RaMAS A 
E dae DE AR EEE da a 
Maio—Pagamentos aos Caminhos 

de ferro do Estado . 
Junho (a pagar no dia 30). 

1913, a. Ê - 

ficará o débito reduzido, ainda 
guem, a, 

Alem disso, 

Lb. madamente: 
Escudos. 

2:740.500==Escndos . 

damente a Escudos. 

seria, pois, de 
Assim, em resumo: 

de AO as 
e em 21 de julho de 1013 

Feitas as compensações entre 

e em 21 de julho de 1913. 

encontrava tão afastado. 

Se entregassemos esta soma, 0 débito em 21 de 

Escudos 

(no par) 

bh 
fr 
lb 
lb 

211.5005 
288.0005 
801.0008 
AOTIS 

1.600.000 
178.000 

906,0,5 

| 
1,702.0005 
“3815.0008 fr. 1.750:000 

E como se paga em 20 de julho o suprimento de Fr. 21.000.000=, 
que outros suprimentos se não pa- 

a taxa média do juro não fica superior a 5,35. 

Ke 

As disponibilidados do Tesouro no estrangeiro são hoje aproxi- 
624.425 pá Fr. 10,166.000 4 Marcos 120,000== 

E, devendo realisar-se durante os seguintes 30 dias, entradas e 
saídas nas importancias aproximadas de: Entradas: Lb, 92.000 APr, 

Saídas: Tb. 50:000 4 Fr. 23:300,000 4 Marcos 40:000==Escudos. 
ou seja, uma saída efectiva na soma de. 
as disponibilidades do Tesouro serão em 21 de | 

gos os Fr. 21:000,000 e Fr. 1:750,000) correspondentes aproxima- 
“julho (depois de pá- 

julho de 1913 
« 4:198,2508 

Diferença entre a totalídade da divida flutuante externa em 3Ide dezembro 

Para menos 

* 

os débitos e as. disponibilidades: 
Diferença entre o débito em 30 de dezembro de 1912 . 

Para menos . 

* 

Ministerio das Finanças, em 18 de junho de 1913. 

E 

OURO ESCUDOS 

r 21.000.000 3:780.0005 

b 920.000 4:140,0005 

tr 9,:900.000 
1b 232.795,6, 10 

1:782.0008 
1.047.5798 
1:702.0005 

3:321.5775 

Estará, pois, o total dos débitos reduzido em 30 de junho de. 
9:130.0025 
3:780.0003 

4674.7125 

907.2908 
4:430,2508 

1:151,7525 

:350.0025 

CD AOLSIB 
(mais de 57 ºfo) 

9:327.3343 
4:198.9505 

5.129,084% 
(quasi D5 9.) 

Para atingir esta melhoria de situação, o Tesouro publico não teve necessidade de solicitar novos 
emprestimos, nem alienou ou deu em caução quaisquer titulos da divida publica ou outros valores do 
Estado. Pelo contrario, tem já resgatado muitos titulos é valores, que voltaram aos seus cofres, livres e 
desembaraçados. O Estado beneficiou da prosperidade crescente do país, que se acentuou neste ano de 
1913, e da confiança publica, cada vez mais radicada, nas novas Instituições. E a final os numeros de- 
monstram mais uma vez este axioma, tantas, vezes, infelizmente, esquecido: —que o desafogo do Tesouro 
resultou essencialmente, como condição sine qua non, da diminuição de despesa e do aumento de recei- 
tas. Continuar este caminho, é ter a certeza de que Portugal não sómente se salvou pela República, 
mas restabeleceu, graças a éla, em pouco tempo, as condições de vida de um povo moderno, de que se 

O Ministro das Finanças, 
Afonso Costa 

  

afirma, e assim... nem mal 
com Deus nem com o diabo 
--antes pelo contrario. 

Se, porém, s. ex.', por hi- 
pótese, bem entendido, mais 
uma vez aludisse ao Democra- 
ta elhe chamasse ilustre, ainda 
que como delicada fórmula 
jornalistica,serfa o sr. Alpoim, 
sem duvida, alvejado com al- 
gum adjétivo ou referencia es- 
pecial, em que o orgão da fa- 
milia é sempre tão fertil e ge- 
neroso. Desde José Estevam, 
ex:”º gr, até ao mais humilde 
cidadão, que não leia na ve- 
lha cartilha familiar, tem cer- 
to, naquele antigo reposito- 
rio, o premio que lhe é devi- 
do. A classificação de ilustre 
que v. ex.*num requinte da     sua reconhecida amabilidade 

nos endereçou, produziu anor- 
maes derramamentos biliosos 
no sacripanta que rabisca em 
estilo Jaime José, no afama- 
do orgão. Se v. ex. repéte o 
adjetivo é certa a investida. 
Para ela não desejámos con- 
correr. E” divisa velha da ca- 
sa—quem não fôr por nós é 
contra nós. 

Como v. ex." está vendo... 
e nós tambem... 

— — -sEce- — 

Achado 

Não tendo até hoje aparecido ntn- 
guem a reclamar um objecto de ouro 
encontrado no Largo do Rocio por oca- 
sião-da feira do Março e que aqui foi 
devidamente anunciado, declara-se que 
de acordo com a pessca que o achou 
vai este ser Vdniido eo produto entre- 
gue ao Centro de Educação do Outeiri- 
nho afim de com ble se adquirirem li- 

NOTAS DA CARTEIRA 

Fez ontem anos o nosso amigo 
sr, Manuel Luiz Coimbra Flamen- 
go ora ausente e empregado numa 
importante casa de comissões e con- 
signações do Rio de Juneiro, 

Felicitâmol-o. 
= Chegou na sexta-feira a és- 

ta cidade acompanhado de sua es- 
posa o. nosso amigo Raul Vidal, 
tenente farmaceutico do Ultramar, 
que aqui conta passar os seis me- 
2es de licença que lhe fôram con- 
cedidos. 

== Estivóram em Aveiro os grs. 
Americo de Azevedo, industrial em 
Coimbra; Manuel de Almeida Vi- 
dal, da Moita; João Afonso Fer- 
nandes, da Quinti do Lawreiro; 
Clemente Simbes e esposa, de 8. 
João de Loure, etc. 

mei e mm 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-   vros para as creanças. naco, ao Rocio. 

Para traz! 
Pátétoide com pretensões a fa- 

zedor de prédicas tristes, arrasta- 
das naquéla velha e estafada me- 
luria de que o emerito intrujão é 
mestre, meteu-se-lhe na cabeça ni- 
velar os outros com autenticos 
monstros de aberração e do crime, 
na doce esperança de que alguem 
o tome a sério—o imbecil !— quan- 
do o mais seguro confronto deve- 
ria ser feito com êle—alma de es- 
terco com focinho de bull-dog. 

Não ha ninguem a quem o tri- 
glodita não tenha salvo, não tenha 
posto com a sua valiosa pessoa e 
proteção a coberto de horrorosas 
penalidades ! Nos outros tudo são 
crimes; nêle tudo bondades re- 
medios proteção. 

Eles tudo fazem aos outros e 
a êles nunca os outros nada lhes 
fazem. 

Entende o palerma que ao in- 
significante serviço que quotidia- 
namente entre si todos os homens 
prestam, qualquer que possa 
ser-—ou grande ou pequeno — se 
por tal gente prestado, devemos 
acorrentar-lhe eternamente a nos- 
sa liberdade, a nossa acção, o nos- 
so pensamento, 

Contudo pódem fazer o contra- 
rio porque só a êles assiste direi- 
to para isso. 

Atraz de miseraveis ambições, 
de vergonhosas ganancias tem êsse 
pátétoide, aos seus mais intimos 
amigos, que tão significativa e va- 
liosamente a sua amizade por vá- 
rias vezes lhe provaram, levado as 
maiores afrontas, a mais vil ingra- 
tidão. 

Mas o zoilo supõe e julga que 
em qualquer campo da sua acção, 
só a êle e sempre a êle assiste di- 
reito e justiça | 

Enchendo a bôca de favores e 
deprotecções, parabolicamente, na- 
quéla frase artimanhosa de seu 
uso ; deixando antever misterios e 
crimes nas entrelinhas dos arra- 
soados com vaidosas pretensões à 

-|modelares, o mariola tenta levar 
ao espirito de quem tem ainda a 
paciencia de o aturar que a tan- 
tos quantos êle manhosamente se 
refere, são verdadeiros e auten- 
ticos salteadores, ladrões, assassi- 
nos, bandidos da peor especie! 

Fala em galés, com a mesma 
facilidade com que escreve as maio- 
res calunias, as mais negregadas 
mentiras, não tendo pejo—o reles 
fariseu!=—de insinuar que não tê- 
mos autoridade moral para dêste 
reduto, que é o Democrata, denun- 
ciar ao público todas as infamias 
que nésta terra se veem pratican- 
do com tanto de audácia como de 
compromisso para a honra das insti- 
tuições republicanas, que não são, 
positivamente, aquélas deante das 
quais se rojáva como o mais infi- 

s)mo dos lacaios, sempre receioso, 
amedrontado, bajulador, para ago- 
ra renegar todas as afirmações, 
subditas vassalagens, com o cinis- 
mo que nem o mais cinico dos ban- 
didos seria capaz de egualar! 

Fala em contas, o sacripanta. 
Contas de quê? Porventura quem 
dirige este jornal déve alguma coi- 
sa a alguem? Já praticou algum 
acto de que se possa envergonhar? 
Falem claro, seus pulhas, que não 
possuimos a vossa cobardia nem 
os vossos instintos para exercer 
perseguições aviltantes como éssas 
de que tendes langado mão para 
nos estrangular a voz. 

Contas?! De que fômos sem- 
pre humildes e honestos sem co- 
nhecermos a plataforma que faz 
dum individuo que só vive do seu 
trabalho, proprietario ? 

Porque não sustentâmos agen- 
cias clandestinas de exploração ? 

Porque não nos apossâmos, a 
titulo de dedicação, de aquilo que 
é dos outros, praticando verdadei- 
ras'extorsões mascaradas por uma 
falsissima amizade ? 

Como nós toda a gente voltou 
as costas à misera torvêsa que a 
fantasia do pátétoide creou, dei- 
xando o malandrim espétorar na- 
quéla toada de sermão de lagrimas 
o vocabulario batido de sempre, 
seja contra quem fôr que preten- 
da atingir. 

Não nos encomodam as infamis- 
simas insinuações feitas por qual- 
quer imbecil que se julgne nêsse 
direito. 

Como até hoje, continuaremos 
a merecer a consideração de todos 
os homens de bem, seja qual fôr 
a sua posição social, que nos cum- 
primentam e apertam a mão, e 
continuaremos a estar decidida é 
desinteressadamente ao lado da 
verdade e dos principios que toda 
a nossa vida, modesta mas resolu- 
tamente, temos defendido, ainda 
que colhendo duras consequencias, 
natural resultado da nossa fé e da 
nossa vontade.   Mas ha excéções? Sim, ha, En-   

tre outras a do conhecido bando- 
leiro que disparou mais uma vez 
o ferrugento trabuco carregado, 
até á bôca, de calunias e mentiras, 
sem felizmente ferir nem sequer 
assustar alguem, 

O pulha, que julga todos os ou- 
tros por si e por si avalia as qua- 
lidades dos que não dizem amen 
nem se curvain deante das indi- 
gnidades, das baixêsas e das ma- 
landrices duma casta que é tudo 
quanto ha de mais vil, de mais 
imundo, de mais imoral. 

mm 

O vigário de 
Aradas não ade- 
riuá Republica, 
não aceitou a 
pensão, não re- 
conheceu a Cul- 
tual e abando- 
nou a egreja. 

Pergunta-se: 
póde continuar 
a reter os li- 
vros paroquiais 
quando outros 
em egualdade 
de circunstan- 
cias fóram dêles 
despojádos? 
Póde conti- 

nuar a ser fun- 
cionário da Re- 
publica quem 
por todasas fór- 
mas lhe tem de- 
monstrado a- 
sua hostilida- 
de? 
Respondam 

os sábios da na- 
tura... 

“Insultos 
Acostumáram-se as lidimas 

individualidades da nossa ter- 
ra de que já fazem parte re- 
publicanos Aistoricos e repu- 
blicanos adesivos, por causa 
das conveniências, a verem 
em tudo quanto aqui esereve- 
mos de censura nos seus actos 
públicos insultos, injurias e 
faltas de respeito, quando a 
verdade é que nada disso pó- 
de vêr néstas colunas quem 
fór suficientemente sério e 
conhecedor das virtudes e ou- 
tros atributos que concorrem 
e se adaptam ás qualidades 
de tão altas personagens, 

O caso é este-—não se déve 
chamar gatuno ao gatuno, 
malandro ao malandro, pu- 
lha ao pulha porque isso afe- 
cta os timpanos de suas ex.” 
que querem passar na socie- 
dade por gente limpa, de co- 
tação social, dando-se fóros de 
honestidade, que não tem, de 
cavalheirismo, que nunca pos- 
suiram, 

Pois tenham paciencia; por- 
tuguêses nascemos e portu- 
guêses havemos de morrer. 
Se pecâmos é tão sómente por 
dizer a verdade; a verdade 
que fére, que confunde, que 
amiquila, mas a verdade, que 
para nós representa a con- 
quista do ideial por que com- 
batemos e está integrado no 
regimen republicano como a 
nossa alma se integrou de ha 
muito no coração daqueles 
que não vivem nem nunca 
viveram da crapula, do vicio, 
do crime. 

Fiquem disto todos cértos.    



  

  

O DEMOCRATA ' 
  

GONFR 
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m E HOJE 
Atravez do orgão, em Aveiro, 
do “deputado democratico,,., 

Barbosa de Magalhães 

À El-Rei 0 Senhor D. Manuel 

«A tempestade que acoutou as 
suas derradeiras horas de infancia, 
porque a infancia de El-Rei ter- 
minou naquéla hora amarga em 
que o infortunio lhe fez alvorecer 
os dias de reinado, calou no ani- 
mo generoso da nação, que er- 
gueu altares á sua dôr e levantou, 
nos escudos da sua tradicional ma- 
gnanimidade, a corôa que hoje 
sureola a sua fronte palida e se- 
tena. 

Uma esperança, uma promes- 
sa, uma garantia de paz por amor 
ds Liberdade e da Lei, transpa- 
rece, na sua doce e melancolica 
fisionomia, aos olhos da popula- 
ão portuguêsa, 

E éssa população, carinhosa e 
boa, sagrou no moço Principe, so- 
brevivente daquéla grande catas- 
trofe, o novo Rei. 

Fêl.o num compassivo impulso 
de dôr pela. desgraça e de 
amor pela institui- 
ção nacional que a 
Monarquia simboli- 
sa. 

De como se não enganou, de 
como a não iludiu falaz confiança, 
dil-o-ha o futuro, que começa de- 
senhar-se num largo horisonte azul 
pelo que El-Rei jurou cumprir, 
com um alto relevo para o pres- 
ligio do trono e do seu nome: so- 
lidificar no reconhecimento da so- 
berania popular o edificio da Mo- 
narquia constitucional,» 

Aveiro, 27 | 11 | 908, 

F. de Vilhona 

(Do numero especial do Cam- 

peão das Provincias publicado 

por ocasião da vinda do ex-mo- 

LOGICAS COBRENGIA? 
NÃO!... BATATAS! 

— == (4)=— 

No n.º 95 do periodico local 
A Liberdade, lê-se esta carta: 

Ex? gr. dr: Mélo Freitas 
Aveiro 

A V. Ex como primeiro sina- 
tario do oficio que, em nome da me- 

" m da reunião do Partido Republi- 
uno de Aveiro, ha tempos realisa- 
da no Centro déssa cidade, me foi 
dirigido, venho acusar a sum recé- 
ção e agradecer as palavras lison- 
goiras que me diziam respeito ex-, 
pressas na moção votada. Não pó-, 
de, contudo, sofrer modificação a 
minha atitude, a não ser que o fu- 
turo me prove que foram por mim 
mal interpretados os factos que re- 

| solveram o meu alheamento das or- 
ganisações partidarias, tais como 
élas teem existido néssa cidade, fa- 
etos que apesar dos protestos em 

contrario, eu ainda hoje vejo como 
na data em que se déram. 

Não serta sincéro se assim não 
falasse é se não exponho mais uma 
vez as minhas razdes, é simples- 
mente porque julgo inutil uma dis- 
cussão com os sinatários da acta 
déssa reunião, pessoas que eu mui- 
to considéro. 

Saude e Fraternidade - 

Aveiro em 3 de dezembro de 1912, 

Alberto Sonto 

E a seguir: 

Eº escusado dizer-se que a in- 
transigencia do nosso director em 
se manter afastado da politica de 
“Aveiro, por cujos interesses mate- 
pais e morais trabalha com o cos- 
tumado afinco, é um ponto de vis- 

* ta exclusivamente local. 

Que o partido local faça a po- 
lítica que quizer, “pela fórma que 
quizer, 

Nós ficâmos melhor assim, 

— Pois bem: quem se dér ao 
trabalho de lêr agora a prosa 

Dr. Afonso Costa 

«Desde a expulsão dos josuitas 
e-de todas as congregações reli- 
giosas até 4 separação da Egreja 
do Estado, actos que só por si va- 
lem o esforço dispendido para a 
implantação da Republica, até ás 
menos importantes providencias ju- 
diciaes, o trabalho do dr. Afonso 
Costa tem sido inegualavel, de 
importancia, de novidade e de au- 
dácia. 

E' bem um trabalho de refor- 
mador republicano e democrata, 
dum homem de raro merito e não 
menor energia fisica e moral. 

O novo regimen trouxe já, co- 
mo se vê pela simples emunera- 
ção das leis emanadas do ministé- 
rio da justiça, e trará ainda den- 
tro em breve, com outros diplo- 
mas que devem ser promulgados, 
uma completa transformação da 
"sociedade portuguêsa, libertando 
o individuo, libertando a familia, 
libertando o Estado; dignificando 
o individuo pela instrução e pelo 
trabalho, e assentando esses dois 
organismos sociaes em bases hu- 
manas, solidas e indestrutiveis, 
que sejam a garantia da paz in- 
terna e externa. 

O país, que nas entusiasticas 
manifestações que tem prodigali- 
sado ao dr. Afonso Costa, tem sa- 
bido expressar a sua admiração 
pelas suas poderosas faculdades, 
exara tambem nas festas com que 
o recebe o seu reconhecimento pe- 
los seus extraordinarios serviços 
Patria e à Republica, 

Daqui levantâmos hoje tam- 
bem, como o pais, o brado de 

Viva a Patria! Vi- 
va a Eepublica! Vi- 
va o dr. Afonso Cos- 
ta?» 

(Do Campeão das Provincias 
de 29 de Abril de 1911.) 

E: 

do jornal em questão ou se ri 
como nós rimos da figura que 
está fazendo na politica o de- 
putado Ratóla — não confun- 
dir com o revolucionário Al- 
berto Souto —ou sofre uma 
déstas manifestações de nojo 
que nem quantos desenjoati- 
vos ha seriam capazes de o 
evitar. 

Positivamente isto está con- 
denádo. Pelo menos emquan- 
to não fôr extinta a raça dos 
Bicliêsas com todas as suas 
aderencias, que é o peor mal 
de que hoje enferma ésta ter- 
ra, tão digna de melhor sorte, 

À questão 
de Aradas 

Continua á espera de solu- 
ção o caso de Aradas, que pe- 
rante a expressa letra da lei 
não póde ter outra sehão aque- 
la que em identicas conjuntu- 
ras tem havido com diferentes 
eclesiasticos, e que no momen- 
to presente se impõe por todas 
as circunstancias e mais ain- 
da-—porque a população reli- 
giosa da freguezia está man- 
tendo do seu bolso e á sua 
custa o exercicio do culto. 

Por aí, muito intencional- 
mente, alguem tem feito cor- 
rer varias e completas calu- 
nias contra a cultual daquela 
freguezia atribuindo-lhe pro- 
cedimento e acções que nun- 
cateve. À Associação Cultual, 
colocando-se onde-deve estar, 
alheiada a todos os precon- 
ceitos e paixões, não tem le- 
vantado o mais leve atrito ao 
exercicio do culto, sejam quais   forem as circunstancias, den- 
tro da lei, bem entendido, em 

das autorisações. 
Assim, concedeu licença pa- 

ra 0 funeral católico da espo- 
do Manuel Germano 

Simões Ratola, tem permitido 

batisados, missa todos os do- 

mingos e dias santos, e ainda 
ha pouco uma estrondosa fes- 
ta a S. João, devida 4 inicia- 
tiva duns admiradores e de- 
votos do popular santo, ha- 
vendo musica, missa cantada, 
sermão, etc., isto é, todo o ce- 
remonial na mais completa 
tranquilidade e absoluto res- 
peito. 

E” preciso que bem consi- 
gnado fique no espirito de to- 
dos a verdadeira situação da- 
quela freguezia, sob este pon- 
to de vista, para que não sir- 
va ela de pretexto para a jus- 
tificação de errados e capri- 
chosos procedimentos que só 
trazem e mantmê o mal estar 
dos paroquianos. 

Vejâmosas coisas comolhos 
de vêr e não ao paladar. dos 
que só pretendem aparentar 
razão e justificar processos, 
que muitos outros anterio- 
res... estão a desmentir e a 
falar bem alto. 

Não nos iludâmos. 

sa sk. 

Carlos Calist 
—==()=— 

Quando, faz hoje oito dias, 
enviávamos para à impressão 
as paginas deste jornal, tra- 
ziam-nos os.diários do Porto 
a desoladora notícia da morte 
do senador Carlos Calisto, 
que foi indubitavelmente um 
dos maiores propagandistas 
republicanos e esforçados lu- 
tadores pelo ideal triunfante 
em 5 de Outubro de 1910. 

Conheciamol-o desde a fun- 
dação da Revista Republicana, 
em Lisboa, que teve efêmera 
duração, e por isso o admirá- 
vamos como de resto admirá- 
mos todos os homens dignos 
e coerentes que se não ban- 
deiam nem se vendem antes 
seguem a linha de conduta 
uma vez traçada quaesquer 
que sejam as contrariedades 
que daí lhe advenham. E Car- 
los Calisto era um desses. 

Morreu. Deante da sua me- 
moria nos curvâmos associan- 
do-nos ao luto de toda a sua 
familia e dos seus velhos com- 
panheiros da imprensa onde 
trabalhou. 

E siga a fita... 
(a jo 

Transcrevemos textualmente do 
Jornal de Noticias, do Porto, isto 
que encontrámos na secção dos 
anuncios : 

Uma carta 

Do distinto clínico o ex.me ar, dr. 
Pereira da Cruz, recebemos a se- 
guinte carta : 

Exmo gr, 

O Petroleo preparado por V, alia 
outil ao agradavel; porque além de 
ter um aroma suave, destroe a cas- 
pa e dá ao cabelo flexibilidade e vi- 
gor; pelo menos foi isto que obser- 
vei num eliente que usou dêste pre- 
yárado. Rivalisa com o petroleo Haun 
sendo o preço dêste duplo do Petro- 
leo preparado por V. 

Aproveito a ocasião para pedir o 
favor de me enviarem mais 3 fras- 
cos, reservando-me para em ocasião 
oportuna lhe dar mais amplas infor- 
mações sobre os resultados colhidos. 

Aveiro, 18—VI-—913. 

De V,, eto. 

(a) Manuel Pereira da Cruz 

O Vetroloo Fignoires 
do vende-se nas principaes farma- 
cias o drogarias e no Deposito: 
Farmacia Figueiredo, 
rua de Cedofeita—Porto. Preço 600 
reis. 

Ainda faltava mais esta: o me- 
dico Pereira da Cruz a réclamar 
um petroleo para caspa de que pé- 
de mais tres frascos reservando-se 
para em ocasião oportuna dár mais 
amplas informações sobre os resul- 
tados colhidos ! 

Nunca vimos que medico al- 
gum de Aveiro se prestasse a tra- 
zer o Seu nome nos jornaes ser- 
vindo de réclamo a quaesquer pre- 
parados. Só Pereira da Cruz, o   delegado de saude déste distrito, 

que lhe tenham sido solicita-, que por bem conhecido se não con-| 
fronta 

Muis 3 frascos de petroleo ! 
Não é muito atendendo so valor 
do atestado analítico que Pereira 
da Cruz se propõe passar. 

Sonido 
Ainda à proposito da nossa 

condenação - 
Lisboa, 21 de junho de 1915. 

Meu caro Arnaldo Ribeiro 

O falecimento de minha sogra 
ha dias e varias preocupações de 
espirito, impediram que ha mais 
tempo lhe significasse o quanto 
me maguou a desconsideração que 
altos poderes da Republica lhe fi- 
zeram, a V. Arnaldo, que devota- 
damente pela vitoria dum regimen 
que nos dignificasse, e redimisse 
tantos anos lutou, B' assim a po- 
hitica, meu caro, doloroso me é 
constatá-lo, a mim sincéro republi- 
cano, a 3 anos de prática do novo 
estado de cousas, para o qual, em 
luta porfiada, com tanta ancia pu- 
gneit!!t 

A Humanidade é tosco barro, 
em que não cabem as utopias e 
quimeras de romanticos e sonhado- 
res, e, scepticamente o confesso, 
nós, republicanos sincéros, não 
passímos ingenuamente de sé-lo... 

Com um abraço, creia-me, co- 
mo seu antigo colaborador, 

Am.º correlig.º dedic.” 

F. A. Carneiro. 

Serra da Estrela 23-—-6— 913, 

Taio 

Estou satisfeitissimo com a orien- 
tação, devéras firme, do jornal de V. 

Da campanha de moralidade 
que V. traçou contra os pessimos 
costumes da monarquia, conclui in- 
felizmente que alguns politicos se 
deixaram comêr, calcando assim as 
verdades e fazendo sêr condenado 
num tribunal um republicano tra- 
balhador e honésto, como é V. 

Mas, meu cáro amigo, dê tem- 
po ao tempo. A verdade é como o 
azeite e portanto com o andar do 
tempo éla surgirá limpida a der- 
rubar todos 08 malandrins que hoje 
covardemente a caleam. 

Sem mais, disponha do amigo o 
correligionario 

João Santiago 

De O Brado, de Ilhavo, de 
25 de Maio: 

Processo 
de imprensa 

Terminou no dia 22 0 julgamen- 
to do sr. Arnaldo Ribeiro, dire- 
ctor do jornal de Aveiro O De- 
mocrata, que fôra querelado pelo 
medico miliciano Pereira da Cruz, 
acusado por aquele jornal de isen- 
tar mancebos do serviço militar 
por dinheiro. O sr. Arnaldo Ri- 
beiro foi condenado em 6 mezes 
de cadeia remiveis a 400 réis dia- 
rios, custas e sélos e uma indeni- 
sação de 2005000 reis ao autor, 

Ao ser lida a sentença houve 
uma manifestação de agravo ao 
sr, Pereira da Cruz, manifestação 
que fóra do tribunal se repetiu e 
ao advogado deste, sr. dr. Marques 
Loureiro. 

-—— ss —— 

DR. AMORIM 
DE LEMOS 

(e) — 
Passou no dia 7 de Maio o ani- 

versário do dr. Amorim de Lemos 
a quem foi feita em Quepem (In- 
dia Portuguêsa) onde exerce as 
funções de delegado do Procura- 
dor da Republica, uma ruidosa ma- 
nifestação de simpatia por parte 
dos seus numerosos amigos, de 
que nos dá conta a seguinte noti- 
cia insérta no Heraldo, de Nova 
Gôa : 

«O sr. dr. Manuel Pereira Amorim 
de Lemos, ilustre delegado do Procura- 
dor da República na comarca de Que- 
per, por motivo do seu aniversário na- 
talício que passou a 7 do corrente, co- 
mo havia noticiado, foi alvo de tari- 
nhosas manifestações de simpatia é 
apreço por parte de seus varios ami- 
gos, admiradores e subordinados. 

A' madrugada dêsse dia foi surpre- 
endido com um prolongado tiroteio de 
foguetes entre estralejar de salvas dos 
morteiros e maviosos acordes duma f- 
larmonica, que executava lindas peças. 
A's 12 horas, os funcionarios de justi- 
ça, seus subordinados, em um imponen- 
te cortejo acompanhados da banda de 
musica dirigiram-se 4 residencia de s. 
ex.* para o felicitar tendo nésta oca- 
sião, em nome dos mesmos funcionarios, 
lido uma vibrante saudação de frases 
empolgantes, prova de extrema dedi-   cação e simpatia, o sr. José Lourenço 

| do 

Trata-se do ramal de Aveiro, 
cujo terminus sempre se disse que 
era Albergaria-a-Velha, e não a 
Sernada, como agora se diz no ho- 
rario atual. 

Senhor Presidente do Ministé- 
rio!—No dia 22 de maio do cor- 
rente ano, entrou em vigor um no- 
vo horario dos caminhos de ferro 
do Vale do Vouga, sendo a cireu- 
lação dos comboios de tal modo or- 
ganisada que, para esta vila, fô- 
ram suprimidos dois: os comboios 
n.º 8 11, isto é, o que chegava 
a Albergaria-a-Velha ás 11,36 e o 
que partia para Aveiro ás 14,50. 
Este comboio muito utilisava aos 
albergarienses e povos limitrofes 
que necessitavam e desejavam via- 
jar áquéla hora para o sul, como 
fôsse ir até á capital do distrito ou 
seguir para Lisboa. 

A supressão (entre a Sernada 
e Albergaria) dos dois comboios, 
que haviam sido estabelecidos quan- 
do da inauguração do ramal de 
Aveiro em 8 de setembro de 1911, 
foi um verdadeiro desastre para o 
turiste da região e para a econo- 
mia, expansão comercial e indus- 
trial dos povos relacionados com 
a séde do concelho de Albergaria- 
a-Velha, a começar na capital do 
distrito até á pequenissima povoa- 
ção da Sernada | 

Assim, todos os passageiros 
procedentes de Aveiro, Eixo, 8. 
João de Loure, Eirol, Travassô, 
Cabanões, Casal de Alvaro, Orô- 
nhe, Agueda, Mourisca, Carvalhal 
da Portela, Macinhata do Vouga, 
Jafafe e Sernada, que tenham ne- 
cessidade de vir a esta vila—Al- 
horgaria-a-Velha— para regressa- 
rem a casa no mesmo dia, não o 
pódem fazer, pois não ha um uni- 
co comboio para isso! 

Não se acredita, mas é verda- 
de, embora em outra párte não su- 
ceda semelhante coisa. 

Qual é a via ferrea, pois, que 
num percurso de 42 kilometros, 
que tantos serão os do ramal de 
Aveiro a Albergaria, o passageiro 
não tenha um unico comboio para 
regressar a casa no mesmo dia?! 

Só esta, a do Vale do Vouga! 
Para que se constroem então 

os caminhos de ferro, se êles não 
hão-de utilisar aos povos? ... 

Puramente condenavel, tal re 
trocesso | 

E nada ha, para nós, que jus- 
tifique semelhante atentado ás re- 
galias dos incolas das povoações 
servidas por esta via ferrea, pois 
é sabido que os comboios suprimi- 
dos acusaram sempre saldo e não 

de Sousa Morais, digno contador-ies- 
tribuidor désta comarca, aos quais o 
sr. dr. Amorim de Lemos agradeceu 
cativadissimo obsequiando-os com sua 
costumada galhardia, Em seguida ofe- 
receram ao sr. dr. Lemos uma caneta 
de ouro que trazia a seguinte inseri- 
ção: Souvenir funcionarios subalternos 
Justiça, Quepem, T—s— 1919. 

A! noite o sr. dr, Amorim de Lemos, 
deu na sua apalaçada residencia, uma 
soirée que decorreu muito animada até 
às 6 horas da manhã entre variados e 
profusos serviços e cativantes amabili- 
dádes dos ilustres donos da casa que 
cumularam os inúmeros convivas sain- 
do muito bem impressionados. 

Contando nós, como contâmos, 
o dr. Amorim de Lemos no nu- 
mero dos nossos melhores amigas, 
faltariâmos a um dos mais sagra- 
dos deveres se daqui o não felici- 
tassemos tambem acompanhando 
em espirito todas as manifestações 
de apreço com que o teem distin- 
guido. 

—  epeiage pe 

AGENCIA DE RECRU 
TAS EM AVEIRO 
Não abre este ano, nem o seu 

proprietario faz contratos com 
os mancebos que desejem ficar 
isentos da vida militar ainda 
mesmo que ofereçam mais do 

que o GCOSTUME— 
508000 reis. : 

Aviso aos interessados 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber.   

Os comboios do Vale 
Vouga 

Carta aberta ao sr. Presidente do Ministério 

deficit. Por conseguinte é de toda 
ta Justiça que os comboios n.º 8 e 
11, e que agora ficam a uns 7 ki- 
lometros de Albergaria —na Ser- 
nada, um pequeno lugarejo no so- 
pé dum monte, sem comodos de 
especie alguma, onde não existe 
uma unica via de comunicação pa- 
ra quem quizésse ir ali de carro 
— que os comboios n,ºº 8 e 11, re- 
petimos, sejam quanto antes res- 
tabelecidos com o mesmo trajecto 
do precedente horario. 

E' uma medida economica que 
se impõe, tanto em beneficio da 
propria Companhia—e portanto do 
govêrno português, que se obrigou 
à garantia do juro—como dos po- 
vos lesados. 

E porque assim deve ser, ape- 
zar de não nos sorrir a esperança 
de se fazer justiça sempre que a 
invocam para os casos dignos dé- 
la, como este, é que nos dirigimos 
a V. Ex." a impetrar as irrecusa- 
veis e hipermerecidas providencias, 
se bem que o assunto esteja afe- 
cto a outra pasta. Mesmo porque 
a excessiva complacência com que 
alguem tem sempre acolhido e de- 
ferido, um tanto a la diable, todas 
as pretenções da Companhia, me- 
rece ser espreitada e reprimida. 

Nada; aprovar-se tudo quanto 
os senhores francezes engendram 
a seu talante, com menospreso do 
interesse público, é coisa que bem 
póde colidir com a isenção, digui- 
dade e patriotismo, que devem ser 
apanagios do novo regimen. E o 
atual servigo dos comboios a que 
vimos aludindo é realmente digno 
de reprovação, porque não deixa 
de ser pessimo, economicamente 
falando. 

Se não parecesse brincadeira 
de crianças, nós pediriamos aqui 
com insistencia ao sr. ministro do 
fomento que conservasse indefini- 
damente este belo serviço de com- 
boios... como indestrutivel pa- 
drão de gloria dos que para tal 
concorreram. .,...... 

E no entanto, Senhor Presi- 
dente do Ministério, é bem para 
entristecer que os povos daquélas 
terras, contribuindo tambem com 
as suas decimas para o tesouro na- 
cional, não usufruam as regalias 
que era dever proporcionar-lhes 
(embora pagando) este caminho de 
ferro, ao qual o nosso govêrno ha 
muito assegurou a garantia de ju- 
ro, como acima se dizl... 

Albergaria, 23—5—913. 

mc cpm 

Percóbem, 
seus burros? 

Referir um facto, fazer a cita- 
ção duma ocorreacia passada na 
vida dum povo quer na dum indi- 
viduo, nunca será ofende-lo nem 
ultraja-lo, Então a historia teria 
de alterar a verdade rigorosa dos 
acontecimentos e apresentar-nos- 
ia medidos pela mesma bitóla de 
bons patriotas, todos quantos ela 
condena por falta de patriotismo, 
ou pela exigua grandêsa de cara- 
cter, 

Os actos que se prendem com 
a vida publica seja de quem fôr 
não pódem deixar de referir-se, 
quando o tenham de ser, sem que 
isso possa implicar outro motivo 
que não seja revive-los por neces- 
sidade de provar afirmativas, que 
se pretendem desmentir, blaso- 
nando-se que da parte de quem se 
contradita ha apenas ruins instin- 
tos e manifestos propositos de ci- 
tar nomes de quem não existe, 
com o exclusivo sentimento de 
amesquinhar ou ofender a sua me- 
morria. 

Esta explicação provém das in- 
famissimas referencias que nos 
teem feito de que é intuito exolu- 
sivo nosso injuriar o falecido Bar- 
bosa de Magalhães quando numa 
alusão feita a um acontecimento 
publico ao qual ficou ligado o no- 
me do extinto, nós aqui, sem ou- 
tra intenção mais do que a neces- 
sidade de apontar tal nome, o es- 
crevemos, 

Mas se entendem que assim é, 
naturalmente competiria aos que 
tanto se revoltam contra a profa- 
nação, que só eles viram, não pro 
vocarem a continuação de polemi- 
cas que oferecem esse perigo e 
que apesar de tudo pretendem al. 
terar, adulterando a verdade dos    
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Excursão à Povoa to Nanci promovida por este Club c acompanhada por uma excelente 
banda de musica, em à de Agosto de 1919 
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2º CLASSE-—18500 3º CLASSE-—18100 : NÃO CABEM 

  

ITINERARIO: Aveiro-Gaia (com paragem em Estarreja); Gaia-Boavista, em 
eletrico; Boavista-Povoa do Varzim. 

A inscrição acha-se aberta na séde 
estabelecimentos 

do Club e em diversos 

  

factos, de inteiro conhecimento de 
toda a gente, : 

O falecido Barbosa de Maga- 
lhães, presidiu à eleição da meza 
da Misericordia, empenhando-se 
pelo triunfo da lista que patroci- 
nava e que era a destinada a le- 
galizar à admissão das irmãs de 
caridade, que já estavam, nó en- 
tanto;ao serviço no hospital e que 
pela desordem e manifestações 
violentas provocadas pelo lança- 
mento de listas na urna, que evi- 
denciavam a perda da eleição pa- 
ra os clericaes, fugiram pelas tra- 
seiras do edificio e Barbosa de 
Magalhães. da egreja, onde não 
mais foi visto! 
O snr. Magalhães, 

com toda a sua fami- 
lia, patrocinava a ad- 
missão das irmãs de 
caridade no hospital 
de Aveiro. E' inegavel. 

E como prova do que afirmã- 
mos, testemunhas desses aconteci- 
mentos nos vieram-aqui corrobo- 
rar éssa verdade e dentre elas 
uma que nos prometeu jornaes 
e manifestos desse tempo que ire- 
mos reproduzir. 

Os nossos leitores vão vêr capi- 
tulos edificantes da historia dos 
atuaes republicanos democraticos 
da Vera-Cruz, que merecem, real- 
mente, ser aproveitados... para 
guano... 

Se ninguem protége 0 padre 
Pato, se 0 vigário de Aradas 
não tem no ministério da jus- 
tiça pessoa que lhe dispense 
atenção, como é que ainda se 
conservam em Seu poder 0 li- 
vros paroquiaes depois das pro- 
vas-que tem-dado de rebeldia 
ds instituições? 

RONCHEIENO IEEE 

“Regenerante,, 

Puro vinho velho do Porto, 
muito especial, e que se reco- 
menda para 08 fracos: à 

Pedidos 4 casa exportadora 

— Rodrigues Pinho — 
Vila Nova de Gaia 

(Próximo á Ponte de Baixo) 

SSIS ICSI CE 
Tess 

“A BOA DOUTRIN 

. 

Volta o esclarecido corres-! 
pondente désta cidade para o 
jornal O “Povo, de Lisboa, a, 
ccupar-se da politica local e, 
fal o com tanta força de logi- 
ca e tal clarêsa que para aqui 
o transcrevemos com o nosso 
sincéro aplatso, embora sai- 
bâmos antecipadamente que 
nada se fará do que vem indi- 
cado néssa correspondencia é 
era justo que se fizésse. 
Pondére-se bem entre a nos- 

sa orientação e a da matilha 
de aventureiros que para aí 
existe : 

AVEIRO, 16,—Do Diretorio 
do Partido Republicano Português, 
dêsse alto corpo dirigente do mes- 
mo partido, esperam os republica- 
nos de Aveiro a solução das ques- 
tões irritantes que ultimamente 
aqui se teem debatido na impren- 
sa e em reuniões do partido local, 

O nosso querido amigo dr. Mar- 
ques da Costa, ilustre deputado 
por este circulo, já entregou ao 
Diretorio um relatório circunstan- 
ciado dos factos ocorridos, Pro- 
nuncie-se êsse alto corpo dirigen- 
te, apasigue os animos se é capaz, 
ou dê a razão a quem de direito 
pertença, 

Nésta situação não póde nem   

deve manter-se o partido republi- 
| cano local. 

Chame asi, se tanto fôr pre- 
ciso, a colecção dos jornaes o Cam- 
peão e Democrata; avalie com jus- 
tiça dos serviços prestados ao par- 
tido republicano por um e por ou- 
tro e pronuncie-se com franqueza, 
sem contemplações, que não lhe 
seria dificil obter a prova provada 
de que lado está a razão, o brio e 
a justiça. 

Dentro do corpo dirigente do 
partido encontra-se uma alta indi- 
vidualidade politica que, pelo seu 
passado de combatente ilustre e 
pelo presente de graduado disoi- 
plinado, sofreu insultos e sua fa- 
milia do jornal o Campeão, quan- 
do veiu a esta terra em excursão 
de propaganda republicana. Cer- 
tos de que esse grande tribnno es- 
quece velhos agravos, verá com 
imparcialidade a quem assiste a 
razão e o direito. 

E' urgente que o Diretorio la- 

bro de vez a estas insinuações ma- 
levolas que se estão lançando so- 
bre velhos republicanos e caraté- 
res honestissimos, só porque teem 
a hombridade de dizer bem alto 
que não se sujeitam à subservien- 
cias de qualquer especie ou à ve- 
xames de qualquer ordem. 

Dentro do partido republicano 
cabem todos os portuguêses? E 
porque não?! Sómente os princi- 
pios democraticos lhes impõem o 
dever de ser honestós, Nada mais 
claro, nada mais justo para todos 
aquêles que entendem que devem 
abraçar o nosso velho e glorioso 
partido com o proposito firme de 
bem o servir e á Republica. 

Entrem todos os portuguêses 
para a Republica, que para todos 
ha logar, mas entrem de passo fir- 
me-e resoluto, sem tibiezas e sem 
rancores, e nunca ás cabriolas, aus 
saltos; sem equilibrio estavel. Num 
equilibrio indiferente não pódem 
manter-se, é pernicioso, é intole- 
ravel um tal estado; entrem com 
o estomago de reserva e nunca 
com êle vasio á procura da têta 
exausta do orçamento. 

Mantenham-se' numa atitude 
corréta, aprendendo a lutar na ho- 
ra do perigo, junto dos soldados 
velhos, em defêsa dos principios e 
em defêsa da Patria, que para tan- 
tos é desconhecida. 

Entrem na Republica tendo em 
mira à sua defêsa e nunca a sua 
ruina, lançando-lhe ás têtas maior 
numero de famintos. —O, 

Muito bem, muito bem. 
ei ie em im 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

JUNHO   
DIAS | PHARMACIAS 

29 MOURA 

Será verdade? 

Consta que o Melro, o Can- 
célas eio Sarrilhas vão dissol- 
ver a sociedade que tinham 
para o livramento de mance- 
bos da vida militar porque 
houve da parte dum socio fal- 
ta de camaradagem no infor- 
tunio... 

Esperâmos mais amplas in- 
formações. 

Junta da Barra Casas no Forte 

Até ao dia 80 do corrente 
recebem-se na secretaria do 
Govêrno Civil e dirigidas ao 
presidente da Junta, propos- 
tas em carta fechada. para 
aluguer das casas que a mes- 
ma Junta possue na praia do 
Forte. 

Sobre as propostas será to- 

vre o seu veredictum, para pôr co-; 

mada deliberação na primeira 
sessão que se realizar depois 
daquéle dia. 

TORRESPONDENGIAS. 
Cacia, 23 

Às festas ao 8. Simão 
na Quintã do Loureiro 

Com este titulo publicou o De- 
mocrata, no seu numero 265 uma 
noticia referente aos festejos do 5. 
Simão na Quintã do Loureiro, dés- 
ta freguezia, Ora nós já aqui pre- 
venimos a comissão de que as fes- 
tas nos dias | e 8 de Setembro 
seriam desertas visto que nêsses 
dias se realisa a tradicional roma- 
ria do S. Paio na Torreira, aonde 
concorrem os póvos de todo o dis- 
trito de Aveiro. Dissémos então e 
dizemos hoje, que as nossas festas 
serão muito prejudicadas na con- 

icorrencia, que é o que lhe dá o 
verdadeiro brilho, além do incon- 
rvgniente na mudança da feira, a 
unica que têmos cá e que receia- 
mos muito pela sua vida, caso ago- 
ra seja mudada como se pretende 
visto não quererem fazer a festa 
em Outubro como era antigamen- 
te, e nós opinâmos. 

Convença-se a comissão que os 
nossos desejos são, afinal, porque 
as festas revistam o maximo de 
brilhantismo, Mas isso não vêmos 
nós pelos receios apontados e de 
aí a nossa insistencia, do que pe- 
dimos desculpa, 

o 
Alquerubim, 25. 

8, 

Continia o tempo excelente 
para o desenvolvimento dos milhos 
do campo que prometem bôa co- 
lheita. De vinho haverá uma co- 
lheita regular, se não vierem al- 
guns ataques de mildio, 

= Esperam-se por estes dias, 
na Fontinha, o sr, Manuel Pereira 
Martins e algumas pessoas de sua 
familia, que estão em Lisboa des- 
de janeiro deste ano, 

Que cheguem sem novidade é 
o que lhes desejâmos. 

= Sepultou-se ontem a sr? 
Maria Poutinha, que foi uma bôa 
dona de casa, esposa dadicada e 
mãe carinhosa. 

A sev marido, que é um hon- 
rado cidadão e a toda a familia 
os nossos pêsames. 

PADARIA 
Por motivo de doença tres- 

passa-se uma padaria em Car- 
cavelos, com uma bôa cose- 
dura, com comodos para em- 
pregados e familia, agua en- 
canada, e situada a 100 me- 
tros do caminho de ferro de 
Cascaes. 

Para informações trata-se 
com João Afonso Fernandes, 
na Quintã do Loureiro, (Ca- 
cia) e para negocio com o 
proprietario da mesma, em 
Carcavelos, Ventura Lopes de 
Matos. 

— nt — Do 

as 
Le Miroir de la Mode 

" Atelier 
DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos increntes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fórem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 685—PORTO.   
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JA NAS 
MACHINAS 
PARA COSER 

MAIS 
APERFEIÇOA- 

MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
tpm 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. O     

Suceursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura—Filiaes: 
em Ilhavo, Praça qa Republica, — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 “ 

  

1 NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casi 4 venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 

rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, | 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, ete., etc., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita—AVEIRO, 

Piano 

Vende-se em bom uso. 
Nésta redacção se diz. 

——— em enem — 

Cosinheira 
Precisa-se para a Adéga So- 

cial. Dá-se bom ordenado. 

——— semes- 

Emprestimos sobre penhores 
N'esta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, ete., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os ses. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções, 

João Mendes da Costa, 
e E Derrrm 
André Reis 

e Beja da Silva 

“PRONTUÁRIO ALFABRTICO,, 
e outros elementos interpretativos da 

LEI DE SEPARAÇÃO 
DO ESTADO DAS EGREJAS 

Pronturáio—A pensos 

Lei da Separação 
é Legislação citada 

Acaba de ser posto á ven- 
da, ao preço 500 reis ou 520 
pelo correio, o Prontuá- 
Alfabetico da Lei da 
Separação, livro indis- 
pensavel a todos quantos te- 
nham de manusear aquéla 
Lei e principalmente indis- 
pensavel a todas as autorida- 
des, advogados, corpos admi- | 
nistrativos, corporações cul- 
tuais e ministros da religião. 

Além da Lei da Separação 
e de toda a legislação néla | 
citada, contém esse livro um 
desenvolvido prontuário al- 
fabetico e outros elementos 
interpretativos da mesma Lei, 
cujo encarecimento é ocioso. 

Pedidos, acompanhádos da 

cavalo branco, café de cevada, fa-| 

Escola Secundária e Comercial 
RUA FORMOSA=PORTO 

Humberto Beça 
Com o curso da administração mili- 

tar, professor d'ensino livre di- 
plomado e publicista 

Curso de (uarda-Livros 
Curso Secundario de Comercio 

Aulas divrnas e noturnas 
Português, francês, inglés, alemão, contabilidade, co- 

jmercio (escrituração comercial), geografia, historia, direito, 
economia politica, ciencias naturais, caligrafia, dietilografia 
e estenografia, 

Ensino teorico e pratico, sendo o das linguas por pro- 
fessores das proprias nacionalidades. 

As matriculas efectuam-se todos os dias das 9 1/2 ás 3 
da tarde e das 5 ás 11 da noite. 

Pedir programas para a rua do Bomjardim n.º 862, 
Recebe alunos internos, semi-internos 

e externos. ) 
O tratamento daquéles é especialmente cuidado é es- 

meradissimo, 

  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE -— 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Nºesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septioes automaticos, osteriligadoros e filtros hiologicos das aguas 

  

EC SCCO ICC e e 
Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
E cum 

LIXAS em papel e em panno, 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza 'a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er-   respétiva importancia, á LI- 
VRARIA DE BERNARDO   TORRES—AVEIRO. nesto, Silva de Cº—R. da Quitanda, 174, sobrado. 

Telefone 6044-— Stock constante. .    
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